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			Prólogo

			 

			Ela corria para ele com os braços abertos, o rosto alterado pelo medo e a boca aberta. O terror era evidente nos seus olhos e, embora ele não conhecesse a causa, a sua intensidade afectou-o com a força de um murro. Ficou colado ao chão, incapaz de se mexer, ela corria como se fosse perseguida por demónios, mas nunca chegava até ele.

			Gritava o seu nome:

			– Reed!

			E o grito ecoava nos corredores escuros.

			Embora ainda lutasse para o alcançar e o esforço se notasse em cada linha do seu corpo, na verdade, afastava-se dele, puxada para trás por uma força invisível. 

			Ele sabia que não voltaria a vê-la e todo o seu corpo tremia de medo e dor.

			 

			* * *

			 

			– Anna! – Reed endireitou-se na cama, abriu os olhos e olhou para a escuridão do quarto. – Anna!

			Da segunda vez, pronunciou o seu nome mais suavemente, num gemido desolado de desespero. Suspirou e voltou a deitar-se na cama. Fora apenas um sonho.

			Ficou um momento imóvel, tentando pôr ordem nos seus pensamentos. Não era a primeira vez que sonhava com ela e suspeitava que não seria a última. Na verdade, ela visitava-o com frequência em sonhos.

			Sonhos quentes, cheios de luxúria, que o deixavam suado e ofegante, e sonhos escuros cheios de raiva e dor. Mas os sonhos diminuíam à medida que decorriam os anos. Há meses que não sonhava com ela e nunca antes sentira tanto terror.

			Ela estava em perigo. Reed não sabia como tinha a certeza desse facto, mas era assim. Alguma coisa a assustava, a ameaçava, e a simples ideia causava-lhe náuseas.

			Endireitou-se, afastou os lençóis e aproximou-se da janela. As cortinas estavam abertas e a janela, entreaberta, deixava entrar uma brisa suave de Verão que lhe refrescava a pele. Olhou para os jardins amplos da mansão Broughton. Da roseira de baixo subia o cheiro de centenas de flores.

			Ao olhar para os jardins sem lua, não via a sua beleza e a sua ordem, mas o mato de Winterset. Há três anos que não ia lá, mas via-o na sua mente com tanta clareza como o rosto de Anna.

			Fechou os olhos com tristeza. Pensou nos seus olhos azuis, na forma de coração do seu rosto, na cascata gloriosa de caracóis castanhos intercalados de fios de ouro. Tinha uma boca firme, com as comissuras para cima, o que lhe dava uma expressão de alegria. Da primeira vez que a vira, de pé no jardim de Winterset, com uma mão a proteger os olhos e a observá-lo a aproximar-se, sentira-se como se lhe tivessem dado um murro no peito e soubera que encontrara a mulher que amaria toda a sua vida.

			E, infelizmente, acertara. Infelizmente, porque o seu amor não se vira correspondido.

			Virou-se com um suspiro e sentou-se numa poltrona. Inclinou-se para a frente, pôs os cotovelos nos joelhos e apoiou a cabeça nas mãos. 

			Depois de três anos, devia ter parado de doer, mas não era assim. Já não era a dor surda constante que o acompanhara nos primeiros meses depois do seu regresso a Londres e depois de Anna rejeitar a sua proposta, mas também não desaparecera por completo. Nenhuma mulher o atraíra o suficiente para desejar mais do que uma dança ou uma conversa amável. Ainda pensava nela de vez em quando e sempre com uma pontada de dor. Supunha que devia alegrar-se por ser apenas o eco do que o embargara noutro tempo.

			Tentou afastar da sua mente a velha ferida e pensar no sonho. Recordava o medo nos olhos de Anna. De que fugia? E sobretudo, porque tinha tanta certeza de que o sonho significava que estava em perigo?

			Reed Moreland não era homem que acreditasse em visões e sinais. Tivera uma avó que afirmava falar com os seus parentes mortos, mas todos suspeitavam que lhe faltava um parafuso. Os adultos normais não viam coisas que não existiam, não recebiam informação em sonhos nem ouviam vozes celestiais. Os homens razoáveis e bem-educados como ele deixavam-se levar pela lógica e não pela superstição.

			No entanto, também não conseguia ignorar o que se passara com as suas duas irmãs há dois anos. Não eram mulheres histéricas dadas a desmaios e vapores, mas tanto Olivia como Kyria tinham conhecido forças místicas estranhas que não conseguiam explicar de um modo racional. Na verdade, todos eles tinham desistido de tentar explicá-las. Se havia forças invisíveis no mundo, possibilidade que já não conseguia rejeitar por inteiro, dava a impressão de que o clã Moreland tinha ligações especiais com elas.

			Mais ainda, por muito irracional que parecesse, não conseguia ignorar a força da sensação que o invadira durante o sonho. Fora demasiado intensa para ser ignorada. Anna estava em apuros. E a questão era o que ia fazer a respeito disso.

			 

		

	


	
		
			Um

			 

			Anna Holcomb desceu para a zona da cozinha. Era cedo e ainda não tomara o pequeno-almoço, mas queria recordar à cozinheira que fizesse alguma coisa para as visitas daquele dia. Depois, tinha de sair para ver a esposa de um dos casais que tivera um filho e fazer a sua visita semanal ao vicariato. O seu irmão Kit e ela eram os únicos restantes das duas famílias importantes que tinham vivido durante séculos naquela zona, por isso, era ela que tinha de se ocupar desses detalhes. Anna não costumava faltar aos seus deveres. Na verdade, algumas vezes chegara a pensar que o «dever» consumira a sua vida, embora não acontecesse muitas vezes. Na sua maior parte, Anna aceitava a sua vida sem queixas. Sabia que, em geral, fora sortuda.

			Quando avançava pelo hall principal em direcção à cozinha, viu que a porta ao fundo do corredor estava aberta. Era uma porta baixa e irregular, restos do claustro medieval a partir do qual se construíra originariamente a casa, e que se usava muito pouco, por isso Anna surpreendeu-se ao ver que uma rapariga magra e esbelta entrava furtivamente por ela.

			A rapariga olhou para o corredor e assustou-se ao ver Anna. Olhou para ela e, depois, para a escada da parte de trás, a pouca distância dela. Anna conhecia a rapariga. Chamava-se Estelle e era uma das aias de cima. Por um instante, Anna não compreendeu porque entrava furtivamente, até percebera que a aia voltava naquele momento a casa, o que significara que passara a noite noutro lugar.

			Ia começar a falar quando ouviu a voz da governanta.

			– Estelle!

			Tanto Anna como a aia assustaram-se. A segunda olhou, suplicante, para a primeira e deslizou para a escada de trás.

			– Bolas! Onde está aquela rapariga? – a governanta aproximou-se do cruzamento dos dois corredores, onde Anna estava. De onde estava não conseguia ver a aia.

			– Oh, menina Anna! Não sabia que estava aqui. Procuro essa parva, Estelle.

			Anna sorriu.

			– Acho que a vi lá em cima, a limpar os quartos – mentiu.

			A senhora Michaels fora governanta da família Holcomb desde que Anna conseguia recordar. Era uma empregada fiel e eficiente, mas também uma mulher rígida. Anna não teria gostado de trabalhar sob a sua supervisão.

			Estelle lançou-lhe um olhar de agradecimento e escapuliu-se pela escada. Anna continuou a falar com a governanta.

			– Desci para perguntar pelos bolos que vou levar para o vicariato e para a senhora Simmons.

			– Oh, sim, menina! A cozinheira fê-los e já estão a arrefecer.

			– Obrigada. E se não se importar de enviar recado para o estábulo para prepararem a caleça para as dez, levarei então os bolos.

			– É claro, menina.

			Anna voltou pelo corredor até à sala de jantar pequena onde Kit e ela costumavam comer. O seu irmão, sempre madrugador, já estava sentado à mesa, a beber uma chávena de café, hábito que adquirira durante a sua viagem pelo continente há alguns anos.

			– Olá, Anna! – levantou-se e afastou uma cadeira à sua esquerda. – Espero que estejas bem esta manhã.

			– Muito bem. E tu? – ela serviu-se de uma chávena de chá.

			A sua casa era bastante informal. A sua mãe morrera quando Anna tinha catorze anos e ela tomara as rédeas do lar. Parecia-lhe uma tolice gerir a mansão, onde só estavam os três, com a cerimónia que a sua mãe usara, nascida na família dos de Winter e habituada a um estilo de vida elegante. Custara-lhe alguns confrontos com a governanta, que considerava que tradição era sagrada e tivera de apelar várias vezes ao apoio do seu pai, mas acabara por levar a sua avante e, como resultado, os lacaios não usavam libré, as suas refeições não eram servidas por mais de dois empregados, o pequeno-almoço era deixado em travessas no aparador e o seu irmão e ela serviam-se sozinhos.

			Enquanto comiam, conversavam com o conforto de pessoas que tinham passado toda a vida na companhia uma da outra. Só tinham dois anos de diferença e, desde muito jovens, sempre tinham sido companheiros e confidentes. Desde que Kit fora para a universidade e mais tarde de viagem pelo continente, tinham-se visto pouco, porém, com a morte do seu pai, há dois anos, voltara para ocupar a sua posição como herdeiro do título e da propriedade de sir Edmund. Anna e ele tinham voltado facilmente para os velhos hábitos.

			Eram de temperamento muito parecido. Ambos de carácter tranquilo e pacífico, rápidos na gargalhada e lentos no aborrecimento. Ambos adoravam a sua casa, algumas partes da qual datavam da Idade Média, assim como os terrenos circundantes e, apesar da sua juventude, tinham aceitado sem protestar a responsabilidade de manter a maior propriedade daquela parte de Gloucestershire.

			No aspecto, pareciam-se menos. Anna possuía a constituição alta e magra do seu pai e os olhos azuis e o cabelo castanho claro intercalado de ouro da sua mãe, enquanto Kit era mais gordo e tinha o cabelo loiro e os olhos verdes do seu pai. O rosto delicado em forma de coração de Anna não se parecia com o de queixo quadrado do seu irmão, mas as suas bocas eram semelhantes e levantavam-se nas comissuras, o que fazia com que ambos parecessem satisfeitos com alguma coisa.

			Falaram do dia que os esperava. Enquanto Anna faria as suas visitas na vila, Kit passaria a maior parte do dia fechado com o administrador. A família Holcomb, embora sempre na sombra dos lordes e ladies de Winter, era, no entanto, uma família de riqueza e distinção, que vivera ali desde a Idade Média e, como a sua mãe e o seu tio tinham sido os últimos da linhagem de Winter, Kit não tinha outro remédio senão ocupar-se também dessa propriedade.

			– Não te invejo o trabalho – disse Anna, sorridente. – Acho que as minhas visitas são preferíveis.

			Kit encolheu os ombros.

			– Não sei. Se tiveres de ver a esposa do fazendeiro, não. Não consigo suportar ouvi-la elogiar as virtudes dos seus filhos. Miles não é mau, suponho, um pouco sombrio...

			– Sensível – interveio Anna, com regozijo. – A sua mãe diz que é sensível e poético.

			Kit fez uma careta.

			– Bom, pelo menos, costuma estar calado, porque a sua irmã não pára de falar e de se rir. Embora a senhora Bennett se empenhe em dizer que é a personificação do encanto e da graça.

			– É porque tem esperanças de que te cases com ela.

			Kit ficou boquiaberto.

			– Não podes falar a sério.

			– Sim. Porque achas que não pára de dizer que Felicity será uma esposa maravilhosa?

			– Mas... Deixando de lado o facto de Felicity carecer de graça e de falar sem cessar, só tem dezassete anos. 

			– A senhora Bennett não se importa, garanto-te. Mas, por sorte, hoje não vou vê-la. Acho que espera que me torne amiga de Felicity para assim a aproximar de ti.

			Kit deu uma gargalhada.

			– Meia hora na sua companhia bastaria para me assegurar de que nunca será tua amiga.

			Anna sorriu e ambos acabaram o pequeno-almoço num silêncio agradável. Depois, Anna passou algum tempo com os livros de contas do lar, procurou o gorro e as luvas e saiu pela porta dianteira, onde a esperavam a caleça e o pónei.

			Dois lacaios tiraram os bolos com cuidado e depositaram-nos num ninho de toalhas no chão da caleça. Anna entrou no veículo e segurou as rédeas que um rapaz lhe estendia. Olhou à volta do pátio e viu um guarda a poucos metros de distância. Soltou as rédeas e o cavalo avançou um pouco. Ao aproximar-se do guarda, ele tirou o chapéu com respeito e ela puxou as rédeas.

			– Rankin... – cumprimentou-o, com um movimento de cabeça.

			– Bom dia, menina Anna! Entreguei o embrulho.

			– Muito bem. E como estava tudo?

			O guarda encolheu os ombros.

			– Como sempre, menina, como sempre.

			Anna assentiu.

			– Precisam de alguma coisa?

			– Não, Bradbury não me pediu nada. Também lhe dei um faisão. Gosta.

			– Muito bem. Obrigada, Rankin.

			– Menina... – assentiu novamente com a cabeça e virou-se para se afastar.

			Anna soltou as rédeas e o cavalo começou a andar. A caleça percorreu o caminho familiar da casa e saiu para o caminho que levava à vila. Anna gostava do ar livre e, naquele dia de Junho, era um prazer estar ao sol. 

			Foi primeiro a casa do casal, onde entregou um dos bolos e admirou o recém-nascido como era devido. Depois dirigiu-se para o vicariato, situada ao lado da igreja de pedra castanha.

			Quando se aproximava, viu que a carruagem do fazendeiro estava lá, o que significava que a senhora Bennett também fora fazer uma visita e, por um instante, Anna sentiu a tentação de dar meia volta e ir-se embora. No entanto, sabia que não podia fazê-lo. Podiam tê-la visto das janelas e a retirada teria sido uma indelicadeza. Saiu, pois, da caleça, atou o cavalo à cerca baixa e pegou no bolo que restava com intenção de fazer uma visita curta e desculpar-se assim que pudesse. 

			A aia aceitou o bolo com uma reverência e conduziu-a para a sala, onde não só encontrou a senhora Bennett e a senhora Burroughs, esposa do vigário, mas também o médico da vila. O doutor Felton levantou-se ao vê-la com tal sorriso no rosto que Anna teve de assumir que gostava tão pouco da conversa da senhora Bennett como a ela.

			– Menina Holcomb, que grata surpresa! – atravessou a divisão e inclinou-se sobre a sua mão.

			Martin Felton, solteiro e perto dos quarenta anos, fazia parte do pequeno círculo social em que Anna e o seu irmão estavam. Via-o com frequência em festas e reuniões e, embora não pudesse pensar nele como um amigo, era um conhecido grato.

			– Oh, sim, menina Holcomb, é um prazer vê-la – a senhora Burroughs, uma mulher pequena e nervosa, correu para lhe apertar as mãos. – Que amável da tua parte! E que atenciosa por trazer um bolo! – admirou o bolo que a aia segurava, agarrou Anna pelo braço, levou-a para o sofá e sentou-se ao seu lado.

			A senhora Bennett, que era tão gorda como a sua amiga era magra, juntou-se à recepção efusiva.

			– Anna, é um prazer vê-la. Como está o seu irmão, querida? É um jovem muito interessante, digo-o sempre. Rachel, não te disse no outro dia que sir Christopher é um modelo de cavalheiro?

			– Oh, sim, certamente. Um cavalheiro – assentiu a senhora Burroughs.

			– Tem de o repreender por não a acompanhar hoje. Nós gostamos tanto de o ver!

			– Receio que esteja ocupado com o administrador.

			– Ah, sim, é um jovem tão responsável! Eu gostaria que o meu Miles mostrasse o mesmo interesse nas nossas propriedades, porém, é claro, não se inclina para os negócios. Receio que seja um intelectual, sempre fechado no seu quarto com os seus livros.

			Anna, que conversara com o jovem em algumas ocasiões, dificilmente o teria qualificado de intelectual, mas não fez nenhum comentário.

			– Claro que receio que Miles esteja um pouco indisposto – continuou a dizer a senhora Bennett. – Espero que não se tenha constipado. No outro dia, apanhou chuva. Disse-lhe para levar um guarda-chuva, mas já sabe como são os jovens – ela riu-se. – E não quer que lhe chame jovem, diz que já tem vinte e um anos. Embora eu continue a achar que é muito jovem, embora, é claro, não a ache jovem a si, já que é pouco mais do que uma menina.

			– Dificilmente, senhora – murmurou Anna.

			Para sua surpresa, a mulher não prosseguiu com o assunto da má saúde do seu filho nem fez comentários sobre a sua filha. Contudo, nos seus olhos havia um brilho que indicava a Anna, a julgar por experiências passadas, que a esposa do fazendeiro tinha alguma notícia de primeira. 

			A jovem olhou para a sua anfitriã por cima do ombro e viu que a senhora Burroughs também tinha as faces coradas e os olhos brilhantes. O que se passava ali?

			A senhora Bennett não conseguiu resistir mais.

			– Ouviu a notícia, menina Holcomb? Que emocionante!

			– Não, receio que não tenha ouvido nada emocionante – Anna olhou para o médico, que encolheu imperceptivelmente os ombros como se ele também não soubesse o que se passava.

			– O meu marido contou-me e tenho a certeza de que o ouviu directamente do senhor Norton, que, é claro, é o seu advogado. Reed Moreland vai regressar a Winterset.

			A senhora Bennett fez uma pausa e olhou para ela, expectante, mas Anna não conseguiu fazer outra coisa senão olhar para ela, atordoada. Reed Moreland! Tinha a sensação de que o seu coração não voltaria a bater.

			– Não é maravilhoso? – perguntou a esposa do vigário.

			– Sim – conseguiu dizer Anna, com um esforço. – Sim, é claro.

			– Um cavalheiro tão refinado! – prosseguiu a senhora Burroughs. – Tão sábio, tão bem educado! Tudo o que pode esperar-se do filho de um duque.

			– E nada orgulhoso – interveio a senhora Bennett

			– Oh, não, absolutamente nada – assentiu a sua amiga. – Nada orgulhoso, mas também não demasiado amistoso.

			– Não, só perfeito!

			– Oh, incomparável – interveio o doutor Felton, num tom de regozijo.

			– Tem muita razão – a senhora Bennett, incapaz de captar a ironia, assentiu. – Conheceu-o quando estava aqui, doutor Felton?

			– Acho que mo apresentaram numa festa. Pareceu-me um cavalheiro muito agradável.

			Anna sentia que ia vomitar à frente de todos. Porque é que Reed ia voltar depois de tanto tempo? E como ia conseguir suportá-lo?

			– De certeza que adorou ouvir a notícia – disse a senhora Bennett. – Se bem me lembro, gostava muito de si.

			– Eu não diria isso! – protestou a jovem, fracamente. – Era um homem agradável, mas de certeza que não sentia nada por mim.

			As duas mulheres mais velhas trocaram um olhar de entendimento.

			– É muito modesta – murmurou a anfitriã, – mas não faz mal atrair a atenção de um homem.

			– E como aqui não há uma temporada para assistir... – murmurou a senhora Bennett.

			– Embora tenha sido maravilhoso da sua parte ficar aqui para gerir a casa do seu pai e do seu irmão – indicou a esposa do vigário.

			– Ninguém merece mais atrair a atenção de um homem assim do que a menina – acabou a senhora Bennett, com um ar triunfante.

			– É muito amável – replicou Anna, com toda a firmeza de que foi capaz. – No entanto, garanto-lhe que lorde Moreland e eu somos apenas conhecidos superficiais. Certamente, nem sequer se lembra de mim.

			Anna sabia que aquela afirmação era muito duvidosa. Reed Moreland talvez não se lembrasse dela com agrado, mas era pouco provável que o filho de um duque esquecesse a afronta de uma mulher que o rejeitara em casamento.

			– Pergunto-me porque voltará depois de tanto tempo – comentou o doutor Felton. Anna olhou para ele, agradecida, por afastar a conversa da sua relação com Reed.

			– Disse ao senhor Norton que tenciona vender Winterset – explicou a senhora Bennett. – E quer ver o que é preciso fazer para pôr a casa em ordem. Instruiu o senhor Norton para contratar empregados para prepararem a casa para a sua chegada.

			– Sabe-se quando chega? – perguntou Anna.

			– Muito em breve, querida – respondeu a senhora Bennett. – O meu marido disse que o senhor Norton parecia pensar que lorde Moreland estava impaciente por vir – lançou um olhar significativo para Anna.

			– Seria bom se conseguisse vender – murmurou o médico. – Seria muito melhor se houvesse alguém a viver lá. Winterset é uma casa demasiado bonita para estar tanto tempo vazia.

			– Oh, sim, é bonita – assentiu a senhora Burroughs, – embora um pouco velha, não acham? – olhou para Anna com ar de desculpa. – Não quero ofendê-la, sei que é a casa dos seus antepassados...

			Anna sorriu.

			– Por favor, não receie ofender-me. Todos sabem que o lorde de Winter que a construiu era... Um pouco estranho.

			– Exactamente – assentiu a esposa do vigário, satisfeita com a sua compreensão.

			– Seria maravilhoso se alguém vivesse nela – assentiu a senhora Bennett, com olhos brilhantes. – Pensem nas festas... Nos bailes... Lembram-se do baile que lorde Moreland deu quando viveu lá? Tanta gente!

			– Oh, sim, certamente – assentiu a senhora Burroughs.

			Anna não disse nada e deixou que a conversa fluísse sem ela. Recordava muito bem o baile. Demasiado bem. Fora uma lembrança que a atormentara durante anos.

			Ela estivera muito bonita e soubera. Usara o cabelo preso em cima da cabeça com um coque intrincado, obra da sua aia Penny, e um vestido azul brilhante que dava um tom diferente aos seus olhos. Os olhos tinham brilhado e tivera as faces vermelhas de excitação. Toda ela brilhara como se estivesse iluminada por dentro. Os seus sentimentos tinham-na tornado mais bela.

			A sala de baile de Winterset estivera cheia de luzes e o cheiro das gardénias perfumara o ar. Anna, que dissera a Reed uma vez que as gardénias eram as suas flores predilectas, soubera que ele as encomendara como um presente. O seu sorriso ao recebê-la assim o confirmara.

			Fora a noite mais maravilhosa da sua vida. Só dançara duas vezes com Reed, o limite que marcava o decoro, contudo, aqueles momentos nos seus braços tinham sido celestiais. Nunca esqueceria o seu rosto quando lhe sorria, os seus olhos cinzentos, quentes e ternos, os seus traços familiares e tão queridos como se o conhecesse há anos em vez de só um mês. A música, o resto das pessoas, as palavras... Tudo fora imaterial, a única coisa que importara fora o que sentia nos seus braços.

			Mais tarde, depois da ceia, pegara na sua mão e saíra com ela para o terraço, evitando os olhares dos outros. Tinham descido os degraus até ao jardim. A noite fora fresca, mas o fresco fora agradável depois do calor da sala de baile. Durante o passeio, a mão dele apertara a dela e o coração de Anna acelerara. Ele parara e ela olhara para ele, sabendo o que aconteceria depois, desejando-o com todas as fibras do seu ser.

			Então, ele inclinara-se e beijara-a e ela sentira que alguma coisa explodia no seu interior. Desejo, fome, uma alegria que nunca conhecera, tudo ao mesmo tempo. Agarrara-se a ele, ignorando tudo excepto Reed e o prazer dos seus lábios. E, nesse momento, soubera que encontrara o único homem no mundo que conseguia preenchê-la, o amor que duraria toda a sua vida.

			Ainda agora sentia uma dor aguda no peito cada vez que o recordava. Fechou os olhos por um instante para conter a angústia que a invadia mais uma vez. Renunciar a Reed Moreland fora o mais difícil que alguma vez fizera. Precisara de três longos anos para sentir... Bom, não felicidade precisamente, mas uma certa satisfação com a sua vida.

			E parecia-lhe muito cruel que ele decidisse reaparecer naquele momento. Odiava pensar no que aconteceria se voltasse a vê-lo. Fá-la-ia perder a paz mental que tanto lhe custara conseguir?

			Sentia que começava a tremer por dentro e apertou com força os punhos para se controlar. Tinha de se afastar dali, estar sozinha onde pudesse reflectir sem ter de se preocupar com o que os que a rodeavam pensavam. Aproveitou a primeira pausa na conversa para dizer que tinha de voltar a casa para dar a notícia a Kit.

			Levou a caleça pelo caminho de Holcomb Manor, porém, antes de chegar, seguiu o desvio que levava a Winterset e percorreu o caminho ladeado de árvores. Era a casa mais próxima da sua, mas há três anos que não ia lá.

			As fileiras de árvores acabavam e abriam-se num caminho largo que levava à casa grande. Winterset erguia-se numa leve ondulação do terreno. O caminho formava um círculo à frente da casa e acabava à frente da parede de pedra baixa que servia de pedestal para um portão de ferro posto a poucos metros da casa.

			A parede estava emoldurada por dois pilares de pedra que se erguiam a mais altura do que o portão de ferro e ainda, por cima de cada um deles, havia um cão de caça com as orelhas alerta. Dizia-se que os cães de lorde Jasper de Winter, o homem que tinha construído a casa no século XVII, tinham servido de modelo.

			Entre o portão de ferro e a casa havia um pátio pequeno, com um caminho largo que levava até à porta principal. A mansão era elegante e simétrica, com uma secção central ampla, ladeada por duas alas mais curtas. Fora construída com pedra amarelada, quase cor de mel no seu momento, mas obscurecida agora com a idade e coberta em parte por musgo. Em consequência, quando o sol a iluminava como naquele momento, a pedra adquiria um tom dourado, contudo, nos dias cinzentos parecia escura e sombria.

			Grande parte da sua graça elegante procedia das suas janelas longas e da balaustrada de pedra que percorria a parte superior da casa. No telhado, havia chaminés de pedra, esculpidas de tal modo que pareciam retorcer-se para cima em forma de espirais. Em vários cantos do telhado viam-se estátuas de grifos e águias.

			Anna olhou para o edifício. Desde menina, sempre gostara daquela casa, contudo, naquele momento compreendia o nervosismo supersticioso com que alguns olhavam para ela. As estátuas e as chaminés torcidas davam-lhe um ar estranho, quase ameaçador. O realismo dos cães da entrada contribuía para essa sensação. Apesar do passar do tempo, as caras dos cães eram tão reais que quase dava a impressão de que observavam. Sem dúvida, isso contribuíra para a lenda de que, nas noites de lua cheia, os cães se levantavam do seu lugar e, com um assobio do seu falecido dono, lorde Jasper de Winter, corriam com ele numa caça fantasmagórica com os olhos brilhantes.

			Anna ouviu barulho nos matagais ao lado da caleça e virou a cabeça. Um homem estava de pé, atrás, quase invisível, a observá-la.

			 

		

	


	
		
			Dois

			 

			Anna agarrou as rédeas com força, com o coração na garganta. A figura abriu caminho entre o matagal e ela relaxou.

			– Grimsley. Não te tinha visto.

			O homem magro, um pouco curvado devido aos anos de se inclinar sobre ervas e plantas, tirou um chapéu escuro da cabeça e mostrou um cabelo encaracolado escuro.

			– Bom dia, menina! – cumprimentou, com uma inclinação de cabeça. Fora jardineiro em Winterset e tinha permanecido lá como guarda durante os anos que estivera vazia.

			– Como está? – perguntou Anna, com cortesia.

			O homem aproximou-se da caleça.

			– Muito bem, menina. Obrigado – ele sorriu e mostrou uma fileira de dentes partidos. – A velha casa continua a ser uma beleza, não é?

			– Sim, sempre me pareceu adorável – replicou Anna. Fez uma pausa. – Disseram-me que o dono tenciona voltar.

			O homem assentiu com a cabeça com energia.

			– Sim, menina, é verdade. O senhor Norton veio dizer-mo. Talvez assim a menina volte a vir também.

			A jovem abanou a cabeça.

			– Não acredito.

			– Não está bem não haver um de Winter na casa.

			– De certeza que lorde Moreland é um bom patrão.

			– Não é um de Winter – disse o homem, com teimosia. Olhou para o edifício. – A casa está sozinha sem eles. Lorde de Winter não devia ter vendido assim Winterset para ir para outro lado.

			– Barbados – indicou Anna, automaticamente. Era uma conversa familiar. Tinha-a sempre que se cruzava com Grimsley nos últimos anos.

			– Vender a casa... – o homem cerrou os dentes.

			– Era demasiado grande para o meu tio – disse ela. – E já não desejava continuar a viver aqui.

			Charles, o irmão da sua mãe, era o lorde de Winter de que o guarda falava. Ele, um homem solteiro e sem filhos, e Barbara, a mãe de Anna, tinham sido os últimos da linha de Winter. Quando Charles saíra de Winterset, deixara a casa e todos os seus bens sob a tutela do pai de Anna para que algum dia, com a sua morte, os seus sobrinhos a herdassem. Kit administrava ainda as terras e o dinheiro dos de Winter, mas o seu pai vendera a casa, já que todos preferiam viver em Holcomb Manor.

			Grimsley estava obcecado com Winterset e os de Winter. Nascera na propriedade e vivera sempre lá. Nos três últimos anos, continuara a ocupar a sua casinha de jardineiro e rumorejava-se que gostava de álcool, o que talvez tivesse algo a ver com algumas das coisas que contava às vezes.

			A jovem levou a conversa para o assunto que lhe interessava.

			– Sabe quando chegará lorde Moreland?

			Grimsley abanou a cabeça.

			– Disseram-me que será em breve, para pôr isto em ordem. Como esperam que faça isso?

			– De certeza que não esperam que faça mais do que pode – garantiu ela. – Lorde Moreland é um homem justo.

			O jardineiro assentiu, mas Anna via o cepticismo nos seus olhos.

			– Muito bem – disse, – suponho que não ficará muito tempo. Sei que só quer vender a casa.

			– Sim – Grimsley desviou o olhar e ela compreendeu, de repente, o que o preocupava.

			– Mesmo que venda a casa – disse, com simpatia, – qualquer pessoa que a compre mantê-lo-á como chefe dos jardins e, certamente, contratará mais gente para o ajudar. Assim podia ter isto como gostaria.

			O homem olhou para ela com um sorriso tímido.

			– Sim, menina, faria isso, se fosse tão bom como o seu irmão e como a menina.

			– E se não for, pode ter a certeza de que sempre haverá um sítio para si nas terras de Winterset – indicou ela.

			– Obrigado, menina. Bom dia, menina! – fez uma inclinação de cabeça e começou a afastar-se entre o matagal.

			Anna olhou para a casa. Tinha de falar com Kit sobre o regresso de Reed. Pareceria muito estranho que não o fizesse. O seu irmão não sabia o que se passara entre Reed e ela. Estava no estrangeiro quando o seu pai vendera a casa e ela não lhe contara. Quando Reed chegasse, teria de ir vê-lo. Outra coisa seria uma descortesia e daria que falar. Contudo, certamente, Reed não retribuiria a visita, tendo em conta o que se passara, e se ela evitasse as festas em que pudesse encontrá-lo...

			Mas sabia que essa ideia era ridícula. Não podia fingir-se doente todos os dias ou semanas que Reed decidisse passar ali. Invadia-a o impulso covarde de fugir. Gostaria de ter alguém para ir visitar, mas carecia de parentes por ambos os ramos da família. O seu tio não tinha filhos e a tia-avó que criara a sua mãe depois da morte trágica dos seus avós, morrera há alguns anos. A única outra possibilidade era uma prima do seu pai, mas era uma mulher muito ocupada com cinco filhas adolescentes que tinha de casar e deixara claro há alguns anos, quando Anna tivera idade para entrar em sociedade, que não desejava ter outra rapariga na casa e muito menos uma que fizesse sombra às suas filhas pouco agraciadas.

			É claro, havia a sua amiga Miranda, que se casara com um ministro perto de Exeter. Anna visitara-a muitas vezes e seria bem recebida, mas Miranda tinha dois filhos e esperava um terceiro. A mãe do seu marido estava com ela para a ajudar com o recém-nascido e entre a ama, as crianças e a sogra, não caberia mais ninguém.

			Além disso, uma fuga assim exactamente quando Reed regressava causaria muitos comentários e especulações e isso era a última coisa que desejava. Sabia que teria de ficar ali e fazer todos os possíveis para evitar Reed. E se se encontrassem por acaso, mostrar-se-ia amável e educada e mais nada.

			Afinal de contas, tinham passado três anos. Já mal pensava nele e, certamente, ele também já o teria superado. Vivera aquele tempo em Londres e, certamente, conhecera muitas raparigas dispostas a alegrar-lhe o espírito. Talvez até se tivesse casado.

			Sentiu um aperto no coração ao pensar isso, mas disse para si com severidade que era uma egoísta. Um homem tão atraente, encantador e tão bom partido como Reed não teria tido dificuldade em encontrar outra rapariga para amar e era o que desejava. Já esquecera os seus sonhos tolos e, se sentisse dor ao vê-lo, não seria porque ainda o amava.

			Deu a volta ao cavalo. Acontecesse o que acontecesse, não agiria como uma jovenzinha apaixonada. Há três anos, fizera o que tinha de fazer e não o lamentava. Esse aspecto da sua vida acabara e não permitiria que Reed Moreland voltasse a alterá-la.

			Açoitou o cavalo e tentou afastar a impressão de que estava a fugir de alguma coisa.

			 

			 

			Anna manteve-se atarefada nos dias seguintes, fazendo o possível para não pensar em Reed nem na sua chegada iminente. Acabou a camisa de dormir bordada que começara para o filho da sua amiga Miranda e bordou uma gola de linho branco para um dos seus vestidos. Pôs-se em dia com a correspondência e visitou alguns dos casais mais velhos. Dava também um longo passeio todos os dias, coisa que a ajudava a relaxar a mente, fosse qual fosse a situação.

			Três dias depois da sua visita ao vigário, saiu de casa para outro longo passeio e seguiu o caminho que começava no seu jardim e se dirigia para o este. O caminho bifurcava-se, um ramal levava de volta aos bosques da base de Craydon Tor, um dos seus lugares favoritos para andar, mas naquele dia seguiu pelo ramal que levava às terras de Winterset. Fizera esse caminho centenas de vezes, embora nos três últimos anos nunca tivesse chegado até à casa. Naquele dia também não tencionava fazê-lo, já que a sua intenção era virar no prado que havia para a meio e atravessá-lo em direcção ao riacho ladeado de árvores. Com frequência, ia lá para pensar, já que era um lugar relaxante, com o sol a entrar entre os ramos das árvores e o rumor da água de fundo.

			Caminhava com a cabeça baixa e perdida nos seus pensamentos, sem olhar para o caminho que se prolongava à frente dela, até ser consciente do ruído de cascos de cavalo e suspirara. Não desejava falar com ninguém naquele momento, mas uma retirada precipitada seria uma indelicadeza, por isso preparou-se para sorrir e dizer algumas palavras de cortesia e levantou a cabeça.

			O cavalo, um alazão grande, preto e brilhante, trotava para ela. O seu cavaleiro era um homem alto de ombros largos e o seu cabelo moreno brilhava com tons vermelhos ao sol. Ainda estava longe para ela ver os seus traços ou a cor dos seus olhos, mas Anna sabia perfeitamente de quem se tratava.

			Reed Moreland dirigia-se para ela.

			Ficou colada ao chão, com uma mistura de pensamentos caóticos na mente. Era uma ironia do destino que o visse a cavalgar para ela, tal como quando o conhecera.

			Reed parou a poucos passos dela e desmontou. Por um longo momento, simplesmente entreolharam-se. O coração de Anna batia no peito de tal modo que pensava que ia explodir. 

			– Menina Holcomb... – ele aproximou-se mais um passo, segurando nas rédeas.

			– Milorde – ela surpreendeu-se com a calma do seu tom.

			Olhou para o rosto dele, procurando alguma diferença. A sua pele estava mais bronzeada? Havia mais rugas à volta dos olhos? Foi uma surpresa voltar a ver os seus olhos. A memória não retinha o tom cinzento exacto, escurecido por pestanas tão compridas e espessas que eram quase ridículas num homem.

			Tinha consciência do desejo forte que sentia de estender a mão e afastar-lhe o cabelo com os dedos. Sentiu uma sensação de calor na barriga. Recordava o contacto dos seus lábios nos dela e a pressão do seu braço na cintura. Engoliu em seco e desviou o olhar, rezando para que o seu rosto não mostrasse nada do que sentia.

			Entre eles instalou-se um silêncio incómodo, que ela quebrou com a primeira coisa de que se lembrou.

			– Su... Surpreendeu-me descobrir que tinhas decidido voltar a Winterset.

			– Parece-me uma tolice conservar a casa – replicou ele. – Pensei que devia vir ver o seu estado e pô-la à venda.

			– Isso seria bom – comentou ela, irritada por o seu tom ser tão tenso. Sentia-se tola e não conseguia evitar pensar que tinha o chapéu de todos os dias, as botas fortes de andar e um vestido muito comum. Certamente, parecia uma camponesa. Reed estaria a perguntar-se o que podia ter visto nela.

			– Sim, tenho a certeza de que pensas assim – replicou ele.

			Anna disse para si que ainda a odiava. Era de esperar. Uma pessoa não esquecia a rejeição e o filho de um duque, certamente, menos do que os outros. Mas ela não conseguira explicar-lhe porque não teria conseguido suportar o que ele teria pensado dela depois. Preferia que a considerasse uma coquete inveterada. 

			Procurou na sua mente alguma coisa para dizer para aliviar o silêncio.

			– Espero que tenham conseguido preparar a casa a tempo.

			Um sorriso apareceu por um instante nos lábios dele.

			– Receio que o mordomo não se tenha alegrado por me ver, sobretudo porque não vim sozinho.

			Anna olhou para ele nos olhos. Sentiu um aperto no coração.

			– A sério? Trouxeste um grupo?

			– A minha irmã e o seu marido. Acham que podem estar interessados em comprar Winterset. E os meus irmãos gémeos, que mais uma vez estavam sem tutor – a sua boca curvou-se num sorriso e os seus olhos iluminaram-se com afecto e humor.

			Anna recordava muito bem aquele olhar e vê-lo foi como se lhe cravassem uma faca.

			– Ah... Constantine e Alexander.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Lembras-te dos seus nomes? Surpreende-me.

			Não lhe disse que recordava tudo o que lhe contara, nem que o escrevera num diário como uma adolescente doente de amor.

			– São nomes difíceis de esquecer – apressou-se a responder. – Dois grandes nomes numa família.

			– Também são rapazes difíceis de esquecer – continuou ele, no mesmo tom. Pareceu recordar então como as coisas estavam entre eles e voltou à sua rigidez anterior. – E como estás?

			– Muito bem, obrigada – disse ela.

			– Não aconteceu nada... fora do comum por aqui?

			Anna olhou para ele com curiosidade. Tencionava contrastar a sua vida com a vida emocionante que lhe oferecera em Londres?

			– Não, receio que aqui só aconteçam coisas comuns. Não é um lugar sofisticado como os que, certamente, frequentas.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Não sabes o que eu frequento – replicou. Interrompeu-se e cerrou os dentes, para se controlar. – Não devia ter voltado – disse, com amargura.

			– Não, talvez não – assentiu ela, que se virou depressa, para esconder o brilho das lágrimas que tinham aparecido, de repente, nos seus olhos.

			– Anna... – ele fez menção de se aproximar, parou e praguejou.

			Ela sentia a garganta oprimida e sabia que não conseguiria falar sem chorar, por isso começou a afastar-se. Pensava que não conseguiria suportar que a seguisse, mas sentiu-se insultada quando ouviu que montava a cavalo e se ia embora.

			Virou-se e olhou para ele. Afastava-se a galope, formando uma figura magnífica no seu cavalo. As lágrimas toldaram a visão dela, que se virou e se dirigiu para sua casa.

			 

			 

			Reed repreendeu-se várias vezes. Fugira a correr para Winterset, incapaz de afastar a preocupação que sentia devido ao sonho em que Anna estava em apuros e incapaz de se convencer também de que não havia motivos para ter de ser ele a ajudá-la com os seus problemas.

			Mas nada correra bem desde que tomara a decisão de ir ali. Encontrara uma desculpa muito razoável para voltar: queria vender Winterset. Fazia sentido, sabia que um homem lógico, um homem que tivesse conseguido esquecer uma fantasia romântica parva, a teria vendido há anos. Podia voltar para dar uma olhadela, para decidir que reparações precisava de fazer para a vender e mesmo ficar para verificar se os arranjos eram feitos ao seu gosto. Era uma ideia bastante lógica e Anna não tinha de pensar que estava ali por causa dela, sobretudo depois de três anos. Além disso, a sua família também aceitaria a desculpa sem a questionar.

			Comprara a casa há três anos, convencido de que devia ter uma casa própria no campo, afastada da sua família adorada e excêntrica. Imaginara um lugar para onde algum dia levaria uma esposa e criaria uma família. Tinham-lhe falado de Winterset, uma mansão grande em Gloucestershire, que estava há quase dez anos vazia. Fora a sede da família de Winter, uma família nobre cujos ramos tinham ido morrendo com os anos até só restar um último lorde. Solteiro e sem filhos, lorde Charles mudara-se há dez anos para Barbados. Aparentemente, decidira não regressar e o seu cunhado, sir Edmund Holcomb, pusera a casa à venda.

			Uma descrição e um desenho da casa tinham suscitado a sua curiosidade e deslocara-se para Gloucestershire para a ver por si próprio. Mas não esperara conhecer a mulher que queria como esposa no primeiro dia em que vira a casa.

			A casa e os seus arredores respondiam às suas expectativas... Era espaçosa e elegante, construída de pedra cor de mel, e comprara-a, instalara-se na ala mais habitável e começara o processo de a reconstruir. Enquanto o fazia, cortejava Anna Holcomb. Durante algumas semanas, tecera sonhos felizes, que acabaram no dia em que a pedira em casamento e ela o rejeitara em termos que não deixavam aberta a possibilidade de mudar de ideias. Na manhã seguinte, Reed fora-se embora de Winterset e a casa voltara a ficar vazia.

			O único membro da sua família que sabia o que se passara fora Theo, o seu irmão mais velho, a pessoa com quem se sentia mais unido. Não teria conseguido suportar a compaixão das suas irmãs e sentia-se resistente a revelar uma coisa tão dolorosa às pessoas que o amavam. Como era uma família um pouco excêntrica, ninguém questionara muito que abandonasse a casa que comprara, mas suspeitava que o seu regresso inesperado suscitaria o tipo de perguntas que ele queria evitar. Fora por isso que pensara na desculpa da venda, convencido de que a sua família não quereria voltar a ouvir falar de um assunto tão enfadonho e lógico.

			E acertara. Mas o seu erro fora puxar o assunto à hora do pequeno-almoço. Esperara que só estivessem presentes os seus pais ou talvez a sua irmã Thisbe e Desmond, o seu marido. Todos eles sentiam pouca curiosidade por assuntos fora dos seus campos de interesse e aceitariam sem perguntas a sua explicação para uma partida tão repentina.

			Infelizmente, quando ele chegara à mesa do pequeno-almoço, encontrara uma grande actividade. O seu irmão Theo, gémeo de Thisbe e herdeiro do título e da mansão familiar, estava há quase seis meses em casa e, aparentemente, começava a ficar nervoso, por isso saíra para cavalgar pelo parque e estava a tomar o pequeno-almoço. A sua irmã Kyria e Rafe, o seu marido, tinham voltado pouco antes da sua lua-de-mel na Europa, que se estendera a dois anos e incluíra também uma viagem pelos Estados Unidos, o país nativo de Rafe, com a sua menina de seis meses, uma beleza loira chamada Emily. A sua outra irmã, Olivia e o seu marido Stephen, estavam em Londres de visita com o seu filho John e tinham convidado Kyria e Rafe para tomarem o pequeno-almoço.

			E pouco depois de Reed entrar, Alexander e Constantine, os gémeos de doze anos, tinham entrado também na sala de jantar, com os cabelos em pé e um certo cheiro a queimado para comentarem a experiência que tinham acabado de fazer com electricidade sob a supervisão de Thisbe.

			Nesse momento, Reed soubera que o mais prudente seria manter a boca fechada e dizer depois ao seu pai a sós, mas cometera a tolice de abrir a boca e de declarar a sua intenção de voltar a Winterset para vender a casa. Theo, que sabia de Anna, semicerrara os olhos e fizera algumas perguntas curiosas.

			Kyria, então, declarara que talvez Rafe e ela quisessem a casa, já que estavam a pensar em estabelecer-se numa casa de campo de Inglaterra. E antes de perceber o que se passava, Theo sugerira que o acompanhassem na sua viagem, depois do qual, os gémeos lhe tinham suplicado que os deixasse também acompanhá-lo. E como estavam naquele momento sem tutor, já que o último desaparecera quando a jibóia dos gémeos acabara uma noite na sua cama, a duquesa acolhera a sugestão com entusiasmo e declarara que assim teria tempo para procurar um tutor mais apropriado. Depois, Kyria decidira que levariam consigo a sua amiga Rosemary Farrington porque tinha muito bom olho para a decoração de interiores.

			Reed gemera, de certeza que a menina Farrington era outra das valentes tentativas de Kyria de lhe arranjar esposa. A sua irmã sempre fora uma casamenteira e o casamento parecia ter intensificado essa faceta.

			Argumentara que tinha intenção de ir naquele momento, mas Kyria replicara que depois de dois anos a viajar, era uma perita em fazer a bagagem com rapidez e os gémeos, é claro, tinham dito que só precisavam que Thisbe e Desmond lhes prometessem que cuidariam do seu papagaio, da sua jibóia e do resto do seu jardim zoológico. Quanto a Rosemary, Kyria tinha a certeza da sua rapidez e eficiência.

			Reed acabara por ceder, sabendo que, se resistisse, só conseguiria provocar as perguntas curiosas que tentava evitar. Teria preferido fazer a viagem sozinho, mas tinha de admitir que ir acompanhado por vários membros da sua família daria normalidade à viagem e esconderia melhor o seu verdadeiro propósito.

			Kyria cumprira a sua promessa de fazer os preparativos com rapidez e, um dia depois, tinham-se posto a caminho, viajando não de comboio, como fora a sua primeira intenção, mas na carruagem elegante e aberta que Rafe oferecera há pouco tempo à sua esposa, com o seu cunhado e ele ao lado a cavalo e seguidos todos por uma carroça mais lenta que levava os empregados pessoais e a bagagem, assim como um rapaz com vários cavalos para os gémeos, Kyria e a sua convidada.

			Quando chegaram a Winterset, Reed falara imediatamente com o mordomo e depois com o seu advogado na zona, o senhor Norton, a quem perguntara com subtileza pelo acontecido na zona. Tentara fazer com que as suas perguntas sobre a menina Holcomb parecessem casuais, mas parecera-lhe ver uma faísca de interesse nos olhos de Norton quando lhe respondera que a menina Holcomb e o seu irmão gozavam de muito boa saúde.

			Reed pensou que fora precipitado e estúpido dar tanta importância a um sonho. Um homem racional teria operado de outro modo.

			Mesmo assim, não conseguia afastar a impressão de que fora importante e sabia que tinha de descobrir mais coisas. Precisava de ver Anna e julgar por si próprio se alguma coisa a preocupava. Fora por isso que saíra naquela tarde a cavalo e seguira o caminho da sua casa. Fora um caminho que seguira muitas vezes no mês que passara a cortejá-la e a bonita paisagem enchera-o de uma sensação de perda e tristeza.

			Não sabia o que tencionava fazer. O mordomo dissera-lhe que sir Edmund, o pai de Anna, morrera há dois anos e que o seu irmão Christopher estava agora a cargo de Holcomb Manor. Não conhecia sir Christopher e, de acordo com o código social, o correcto era esperar que o visitasse, já que Reed era o recém-chegado à zona. Por outro lado, ele fora muitas vezes à mansão Holcomb quando vivia em Winterset, por isso, na verdade, não quebraria nenhum código de conduta se visitasse Anna.

			Embora pudesse ser embaraçoso.

			No entanto, não lhe ocorria outro modo de falar directamente com ela. Certamente, não tinha intenção de ficar sentado à espera que sir Christopher fosse vê-lo para poder retribuir a visita ou que Anna passasse por lá para visitar Kyria, coisa improvável dadas as circunstâncias.

			Por isso, parecera-lhe um bom augúrio quando a vira ao longe e pusera o cavalo a trote, impaciente por a ver.

			Quando vira a surpresa que o rosto dela expressava, percebera que a sua impaciência por a ver era desproporcionada. A segunda coisa em que pensara fora que a sua beleza não diminuíra nada nos três últimos anos.

			Desmontara, sentindo-se como um parvo, sabendo que ela não queria falar nem vê-lo, o que era evidente na sua postura, como se se dispusesse a correr a qualquer momento. A sua conversa fora incómoda e cortante e ele não conseguira descobrir nada que não soubesse.

			Fora-lhe impossível perguntar se estava em algum apuro. Ela pensaria que ele era louco e, se lhe contasse que fora até ali por causa de um sonho, achá-lo-ia ainda mais louco. Ele não tinha o direito de a proteger, não a via há três anos e, da última vez que a vira, ela rejeitara-o.

			E o pior de tudo era verificar que, depois daquele tempo, apesar da rejeição dela, ainda a desejava.

			Fora imbecil por voltar ali! Reed não conseguiu evitar perguntar-se se estava ali por causa do sonho ou por causa do fogo evidentemente não apagado que ainda sentia por Anna.

			Não podia fazer nada com ela, nunca pudera. Voltar só servira para remexer paixões que teria feito bem em deixar em paz. Demorara três anos a superar a dor de a amar, a última coisa que devia fazer era pôr-se numa posição de voltar a apaixonar-se.

			Sabia que devia ir-se embora, esquecer aquele sonho estranho e regressar a Londres, onde tinha uma vida agradável e livre de problemas. Devia fazer o que dissera a todos que ia fazer: passar alguns dias a rever a casa e depois tratar dos arranjos e pô-la à venda. Voltar a Londres e esquecer-se de Anna Holcomb.

			Mas sabia que não o faria. Por muito ridículo que fosse ficar, não conseguia nem queria ir-se embora.

			 

			 

			A rapariga caminhava tão depressa como conseguia por entre as árvores. Não gostava de estar sozinha ali, onde se espessava o bosque e a noite estava silenciosa, à excepção do ruído ocasional de alguma criatura nocturna. O bosque possuía um ar tétrico que a assustava mesmo de dia e que de noite parecia duplamente terrível... Secreto, escuro e cheio de coisas que ela conseguia sentir, mas não ver.

			O seu amante gozava com os seus medos. Dizia que o bosque era como um manto que os escondia e protegia. Era a única maneira de se verem. Só de noite no bosque é que podiam estar juntos e expressar o que realmente sentiam.

			E, por esse motivo, ela entrou entre as árvores, decidida. Naquela noite, encontrá-lo-ia ali como noutras vezes e ele apagaria o medo com beijos e rir-se-ia das suas tolices enquanto a acariciava. Não se importavam com as suas brincadeiras, não se importava que falasse de coisas que não conseguia entender. Amava-a e isso era a única coisa que importava. Nunca na sua vida imaginara que alguém pudesse amá-la assim. E esse segredo servia-lhe de protecção contra a escuridão.

			Alguma coisa se mexeu entre o matagal, atrás dela, e o ruído causou-lhe um calafrio nas costas. Virou a cabeça com nervosismo, mas não conseguiu ver nada. Apertou o passo, com as mãos a agarrar a saia. Já não faltava muito para chegar ao lugar do encontro.

			O som de um ramo a partir-se fê-la dar um salto.

			– Está aí alguém? – perguntou, num tom fraco e trémulo.

			Não houve resposta.

			Disse para si que não era nada. Talvez o seu amante estivesse a fazer uma brincadeira. Nem sempre compreendia as suas piadas. Esperou, mas quanto mais ouvia, mais nervosa ficava. Novamente, ouviu ruído, dessa vez, ao lado. E, ao virar a cabeça, captou um movimento.

			Sentiu medo e começou a correr. Gritou o nome dele e o silêncio enorme do bosque abafou a sua voz. Correu com o coração acelerado e a respiração ofegante.
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